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Fila de espera por U-Visa 
chega a 250 mil

O 
medo da deportação 
pode estar fazendo 
com que milhões de 

imigrantes indocumentados 
não denunciem crimes. Isso 
acontece enquanto 250 mil 
indocumentados estão na fila 
de espera pelo U-Visa, um vis-
to criado há 20 anos para ví-
timas de crimes, que podem 
assim conseguir um caminho 
para a legalização.

A cada ano, o Congresso 
permite a aprovação de 10 
mil U-Visas. Mas, de acordo 
com o U.S. Citizen and Im-
migration Services, esse limi-
te criou uma fila de espera de 
quase 250 mil pedidos.

Entre os milhares de in-
documentados esperando por 
essa proteção está uma mu-
lher que se identificou so-
mente como RMG.

Depois de anos sofren-
do violência doméstica, RMG 
resolveu denunciar seu ex-
-marido. Mas isso teve um 
custo: ela se tornou mãe sol-
teira, sem renda, e precisou 
se identificar para a polícia. 
RMG aguarda uma respos-
ta de seu caso há três anos. 
Agora ela e 10 outras vítimas 
entraram com um processo 
contra USCIS exigindo uma 
resposta. Com informações 
do SpectrumNews1. 

Imigrantes processam o USCIS pedindo resposta.
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O que está em questão é a interpretação da regra chamada 

de “stop-time rule” para detentores de green card

Regra que pode deportar 
residentes divide a Suprema Corte

V
ários juízes da Su-
prema Corte ficaram 
divididos quanto à 

possibilidade de facilitar a 
permanência, nos Estados 
Unidos, de residentes deten-
tores de green card com con-
denação criminal.

O que foi argumentado 
no dia 4 de novembro é so-
bre a interpretação da regra 
do “stop-time rule”. Os pró-
prios juízes comentaram que 
a regra está mal escrita e po-
de levar a diferentes intere-
pretaçes pelo país. 

O “stop-time rule” pode 
ser usado em diferentes ca-
sos. No caso diante da Supre-
ma Corte, um residente foi 
colocado em deportação por 
ter cometido um crime me-
ses antes de completar 7 anos 
como residente. Por uma di-
ferença de meses, ele teria a 
proteção do “stop-time rule” 
para ficar nos EUA.

A decisão do tribunal po-
de afetar 13,2 milhões de 
residentes permanentes le-
gais, de acordo com dados do 

Departamento de Seguran-
ça Interna relativos ao ano 
de 2015.

O caso

O Tribunal de Apelações 
dos EUA em Atlanta, inter-
pretou a regra de maneira 
mais ampla no caso trazido 
diante da Suprema Corte.

Isso deixou o jamaicano 
Andre Martello Barton, que 
chegou aos EUA com 11 anos, 
a apenas alguns meses da 
qualificação para o alívio da 
deportação. 

Barton se tornou um resi-
dente permanente em 1992, 
quando era adolescente. Aos 
18 anos, ele se declarou cul-
pado de um crime. Em 2007 
e 2008, ele foi novamente 
condenado por delitos envol-
vendo drogas. Em 2016, o De-
partamento de Segurança In-
terna iniciou um processo de 
remoção contra ele e Barton 
solicitou o cancelamento da 
remoção.

Um não cidadão é elegí-
vel para o cancelamento da 
deportação se for um resi-

A decisão do tribunal pode afetar 13,2 milhões de residentes legais.
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dente permanente legal por 
pelo menos cinco anos, resi-
dir nos EUA continuamente 
por sete anos após ter sido 
admitido em qualquer sta-
tus e não tiver sido condena-
do por um crime grave. Mas 
o tempo de residência contí-
nua pode ser interrompido se 
o requerente cometeu uma 
infração que o torna inad-
missível, que foi o caso do 
jamaicano. 

Barton se declarou culpa-
do de sua primeira infração 
apenas alguns meses antes 

de atingir os sete anos de re-
sidência contínua nos Esta-
dos Unidos. 

O governo argumenta 
que essa acusação de 1996 
parou a contagem de tempo 
de sua residência contínua e 
que, portanto, ele não é ele-
gível para o cancelamento da 
remoção. Já seu advogado diz 
que Barton não pode ser con-
siderado inadmissível uma 
vez que ele está aqui e vive 
nos país desde que era crian-
ça. Com informações do QZ 
e Bloomberg.


